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Resumo: Diabetes mellitus (DM) é uma doença crônica presente em quase todos os países, com estimativas alarmantes 
para os próximos anos. O DM tem grande impacto no estado de saúde e afeta a qualidade de vida dos pacientes. Após o 
diagnóstico clínico, o tratamento é focado no controle da glicemia, através de ingestão de medicamentos, novos e 
saudáveis hábitos alimentares e a realização de exercícios físicos regulares. A gestão positiva da doença necessita de 
controle diário, organizado e eficiente dos fatores que influenciam diretamente na qualidade de vida dos pacientes. A 
utilização de ferramentas online gratuitas com o intuito de educar, organizar e planejar a gestão da doença e a qualidade 
de vida dos portadores pode ser uma alternativa acessível e estimulante para o controle da doença. O objetivo do estudo 
é analisar os efeitos da utilização da ferramenta online na qualidade de vida para portadores de DM frequentadores do 
Ambulatório Médico de Especialidades (AME) da UNISUL, em Palhoça/SC-Brasil. Estudo longitudinal, de delineamento 
transversal. Serão selecionados dois grupos com 75 indivíduos, de forma aleatória, com DM, frequentadores do AME-
UNISUL (amostra total de 150 indivíduos); definidos como casos os indivíduos expostos e como controles indivíduos não 
expostos à ferramenta. A amostra de casos e controles será pareada por acesso aos recursos, escolaridade, idade e sexo, 
tendo em vista obter comparabilidade e equilíbrio entre os grupos. Além disso, realização de mapeamento dos dispositivos 
móveis (smartphones) e redes sociais online utilizadas pelos participantes. Posteriormente, envio, através da ferramenta 
Google forms, do questionário Diabetes Quality of Life Measure (DQOL-Brasil) e recordatório individual (dados pessoais, 
questões socioeconômicas, hábitos alimentares, exercício físico). Na sequencia será feita uma análise preliminar para a 
definição de temas importantes para o grupo, com elaboração de material informativo no formato de vídeos, palestras e 
aulas digitais, que serão disponibilizadas aos participantes, através de mídias gratuitas WhatsApp, Facebook e Google 
Forms. O material digital produzido será elaborado pelos acadêmicos dos cursos de graduação da área da saúde, sob 
tutoria dos professores especialistas de cada área envolvida, baseado nas temáticas mais importantes na gestão da DM. 
O período total de acompanhamento dos participantes será de 1 ano; o questionário DQOL-Brasil e o recordatório 
individual será enviado a cada 6 meses, totalizando 3 coletas no período. Serão contemplados, ainda com o projeto, 30 
acadêmicos com bolsas de pesquisa da Universidade. Os dados coletados serão analisados no programa Graph Pad Prism 
na versão 6.0 e serão apresentados como média±erro padrão da média ou mediana e desvio interquartil. Valores de 
p<0,05 serão considerados estatisticamente significativos. O projeto será encaminhado ao Comitê de Ética da UNISUL 
para análise. Espera-se, com a implementação deste projeto, contribuir para a melhoria das condições de saúde e de 
qualidade de vida dos portadores de DM a partir da disponibilização de uma ferramenta online. Além disso, gerar um 
banco de dados para a realização de pesquisas sobre a gestão da doença, educação em saúde e qualidade de vida dos 
portadores de DM. 
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